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MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 
VAI TER CURSO BÁSICO 

D I Á R I O 
Estado 

O F I C I A L 
de São Paulo 

N A S FÉRIAS ESCOLARES 
C o m o objetivo de despertar • o 

interesse pe la ag r i cu l tu ra m e c a n i 
zada, em seus aspectos gerais e n 
tre os formandos em engenhar ia 
c engenhar ia agronômica, prefe
renc ia lmente , quarto ou quinto 
anistas , a Divisão de Mecanização 
Agrícola do Depar tamento de E n 
genhar i a e Mecânica da A g r i c u l t u 
r a , da Secretar ia da A g r i c u l t u r a 
do Es tado de São Pau lo , fará r e a 
l i za r , junto ao Cent ro de Mecânica 
Agrícola, em J u n d i a i , S P , u m c u r 
so básico de mecanização agrícola, 
durante as férias escolares, no pe
ríodo de 7 de jane i ro a 7 de feve
re i ro , do próximo ano . 

Esse curso, de caráter intensivo, 
será oferecido, g ra tu i tamente aos 
engenheiros e agronomandos i n 
c l u i n d o pagamento das despesas de 
alimentação e alojamento, estando 
f i xado em 20 o l im i t e de vagas. 
A s despesas de viagem, entretanto, 
correrão por conta dos interessa
dos, 

O t re inamento compreenderá a u 
las teóricas e práticas sobre os se
guintes assuntos: a) Motores de 
Combustão I n t e r n a ; b) F e r r a m e n -
t a l de O f i c i n a ; c) Lubr i f i cantes e 
Lubrificação; d) Combustão e 
Combustíveis; e) Tratores ; f) i m 
plementos Agrícolas e Máquinas de 
Bene f i c i o ; g) D i n a m o m e t r i a ; h) 
Conservação do Solo e da Água; 
1) Bar ragens ; j) Técnica A d m i n i s 
t r a t i va n a Mecanização Agrícola; 
k ) Relações H u m a n a s nc T raba lho . 

A s inscrições serão encerradas no 
d i a 30 de novembro, do corrente 

STIC institui "Mutirão". . . 

-(Conclusão da l.a página) 

ração de Sociedades Amigos de 
Ba i r r o s d a região e da A d m i n i s t r a 
ção Reg i ona l da Pre f e i tu ra l o ca l . 
C e r c a de 500 formulários f o ram 
distribuídos n a ocasião pa ra l e van 
tamento da situação e das necessi
dades de todos os traba lhadores 
interessados no projeto. N a segun
d a qu inzena deste mês (novembro) 
nova reunião será fe i ta p a r a reco
lh imento de todos os formulários 
e esclarecimentos sobre eventuais 
pontos duvidosos. E n q u a n t o isso, o 
grupo executivo concluirá o roteiro 
i n i c i a l pa ra execução imed ia ta do 
f inanc iamento . 

ano, devendo os interessados enca -
rrúnharj até essa data , dev idamen
te preenchido, c formulário corres

pondente, sujeitando-se os c a n d i -
c.atos a uma seleção prévia caso 
excedam ao l imi te de vagas. 

"DESENVOLVIMENTO 
(Conclusão da l.a página) 

S A N E A M E N T O BÁSICO 

Deteve-se. em seguida, o go
vernador Sodré em u m a exp l ana 
ção acerca dos problemas d a área 
de saúde e saneamento, apresen-
tandp vários gráficos e quadras 
i lustrat ivos . Disse que até 1970, 
73% da população do Estado es ta
rá., sendo a t end ida por redes de 
água, devendo pa ra isto serem i n 
vestidos 160 milhões de cruzeiros 
novos. O quadro ma i s grave é o 
da coleta e t ra tamento de esgotos, 
pois apenas 33% da população 
recebe tais benefícios. Até 1970 
serão gastos 145 milhões de c r u 
zeiros novos p a r a que t a l se r v i 
ço seja extendido a, pelo menos, 
43% do Estado. Ta i s i n ves t imen 
tos permitirão que, em 1975, possa 
o Es tado da r água e esgotos a, 
respect ivamente, 85% e 63% de -
sua população. 

Re la tou , nesse setor, a inda o go
vernador Sodré, a lguns aspectos 
das pr inc ipa i s obras : do A l to T i e 
tê, do Paraíba, do sistema J u q u e r i 
e a importância d a constituição 
d a C O M A S P , encarregada de a d u 
z i r água à região .da G r a n d e São 
Pau lo . D iscorreu, também, acerca 
da criação do F u n d o E s t a d u a l de 
Saneamento Básico, ent idade de 
características pioneiras e que t e m 
reunido recursos pa ra a t end imen
to dos municípios em suas obras 
de saneamento. 

E N E R G I A P A R A O P R O G R E S S O 
Abordando os temas l igados à 

produção de energ ia elétrica, r e 
velou o governador Sodré que o 
s is tema das Cent ra i s Elétricas de 
São Pau lo aumentará, até 1973, em 
quase 300% a sua produção. Até 
lá, com a ent rada em func i ona 
mento dos geradores de Jupiá, 
I l h a So l te i ra , Ib i t inga , Promissão 
e Cap i va ra , estarão sendo p r o d u z i 
dos 2 milhões e 550 m i l qui lovates. 
E m 1970 t a l produção já será de 1 
milhão e 650 m i l quilovates. A t u a l 
mente, o s is tema Cesp produz 591 
m i l qui lovates. T a l p rog rama de 
obras representará, até 1970, u m 
invest imento da ordem de 6 t r i 
lhões de cruzeiros velhos, ou * s e j a 

FOLHAS DE RELAÇÕES DOS SERVIDORES 

Já estão à venda, na Imprensa Oficial do Estado \ 

rua da Glória, 346, as folhas, mod. 1, exigidas pelo 

artigo 6.° da Resolução n. 1849, de 1-6-67, referente 

a ampliação dos quadros do funcionalismo. 

PREÇO POR FOLHA NCr$ 0,03 

É O NôVO NOME... 
o to ta l da receita prev is ta pa ra 
1969, em São Pau lo . 

O S T R A N S P O R T E S 
9o f i xa r o quadro de pr ior idades 

do Estado no setor dos transportes, 
'.'escreveu o governador Sodré as 
p- inc ipa is obras que estão sendo 
real izadas pela administração l e m 
brando que a rodov ia Castelo 
Branco, que será inaugurada no 
próximo d ia 10 abr indo u m novo 
e mais amplo caminho para o Oes
te brasi le iro, representa inves t i 
mento de cerca de 70 milhões de 
dólares. A chamada Es t rada do 
Imigrante — o novo caminho do 
M a i — será também obra p r i o r i 
tária e custará 200 milhões dt do
bres . Re fer iu-se à recuperação das 
l e i i o v i a s paul is tas , a implantação 
õo s istema de navegação f luv ia l do 
T'etê-Paraná e à construção de E s 
trada de Integração, Jigando o su l 
Ce M i n a s ao Norte do Paraná, 
através de todo o oeste pau l i s t a . 

Cap i tu l o especial f o i dedicado ao 
sistema viário da região met ropo l i 
tana de São Pau lo , onde os anéis 
rodoviário e ferroviário surgem co
mo obras de vu l to (só o pr ime i ro 
castará 584 milhões de cruzeiros 
novos) e como única solução ao 
problema de comunicações n a área. 
Po r último, refer iu-se o governa
dor Sodré à recuperação da V A S P , 
que em 1967 apresentou u m lucro 
de 236 m i l cruzeiros novos, quando 
em 1966 t i n h a u m deficit a c u m u l a 
da de 5 milhões de cruzeiros no 
vos. 

A G R A N D E SÃO P A U L O 
O governador Sodré encerrou sua 

palestra abordando aspectos aa re 
gião met ropo l i t ana d a G r a n a e São 
P a u l o que, r eun indo 37 municípios, 
o "upa 69% de todo o pessea! da 
'ndústria no Estado, rea l i zando 
3ua.se 50 por cento d a produção 
indus t r i a l do País. Ressa l tou que o 
núcleo da G r a n d e São Pau lo — o 
pr in c i pa l polo de desenvolv imento 
ao B r a s i l , e talvez de toda a Amé
r i c a L a t i n a — cresceu 151,6% entre 
1050 e 1060. 

A importância dessa regiãc deu 
margem à criação do G r u p o E x e -
(ut i vo do G r a n d e São P a u l o — 
G E G R A N — órgão que, subo rd ina 
do à Secre tar ia do P lane jamento , 
?stÉ encarregado de f i xa i - as d i r e 
trizes p a r a o desenvolv imento i n 
tegrado da área. Disse que todos 
os aspectos dessa região estãc sen
do levantados, n u m a preocupação 
de diagnost icar todos os seus p ro 
blemas, ind i cando as soluções me
lhores no tempo e no espaço. A 
criação d a ent idade metropo l i tana , 
regundo a f i rmou ao f ina l , é a úni
ca resposta à missão de promover, 
sem t raumas , o desenvolv imento 
cie u m aglomerado que, hoje t em 
6,34 indústrias, 265,7 t raba lhadores 
por quilômetro quadrado. 

E disse, no f ina l , o governador : 
— " M e u s senhores: P e r m i t a m -

me que reproduza, ao conc lu i r es
tas considerações, o último conce i 
to de m i n h a ' recente conferência 
F O S estagiários da Esco la Super io r 
de Gue r r a , e que é insp i rador d a 
ol»ra admin i s t r a t i v a que real izamos 
em São P a u l o : Somos livres para 
viver como nos aprás. E não é para 
nós desgraça a pobreza, desgraçado 
é aquele que não t en ta sair d e l a " . 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
D I Á R I O O F I C I A I 

RUA DA GLÓRIA N. 358 — SÃO PAULO 
Diretor: Wandick Freitas 

Gerente: Gabriel Greco 
Diretor de Redação Substituto: Albino Guimarães AmaralJ 

Telefones 

Diretoria . . . . . . 36-2530 
Gerência 36-2752 
Contadoria 36-2764 
Expediente 36-7931 
Secção de Pessoal . 36-6183 
Redação 34-5810 
Tesouraria e Publi

cações 36-2684 
Revisão 36-259S 

Impressão e Manu
tenção . . . . . . , 36-6184 

Material . . . . . 36-2587 
Assinaturas e Arqui

vo 36-2724 
Oficina do Jornal . 36-2552 
Serviços de Artes 

Gráficas: 
Chefia . . . « . . . , 34-2985 
Oficinas . . . . , . 36-7396 

Venda avulsa 

N Ú M E R O D O D I A N C r | 0,15 

N Ú M E R O A T R A S A D O NCr$ 0,20 

Assinaturas 

DIÁRIO DA JUSTIÇA - DIÁRIO DO EXECUTIVO 

DIÁRIO D E INEDITORIAIS 

Anual NCr? 25,00 

Semestral . . . T N C r f 12,50 

A s assinaturas podem ser tomadas em qualquer data 

e os prazos de 1 ano ou 6 meses, são contados do dia ime

diato ao que constar do recibo. 

Os funcionários públicos gozarão de desconto de 30% 

— mediante apresentação de comprovante, que é isento de 

selo e de reconhecimento de firma — assinado por autoridade 

competente. 

P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E R A L 

C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S , F O L H E T O S , SE

P A R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S , E P A R A CON 

S U L T A : 

RUA DA GLÓRIA N. 346 

Parcelamento 
de débitos fiscais 

A Secre tar ia da Fazenda c o m u 
n i c a aos contr ibu intes interessados 
n a obtenção de parce lamento de 
débitos f iscais, previsto no decreto 
n . 50.085, de 26 de ju lho de 1968 
que: 

a) a concessão do parce lamen
to dependerá de despacho do díre-

ii do Depar tamento da Rece i ta , 
n a Cap i t a l , e do delegado reg iona l 
de Fazenda , no In te r i o r ; 

b) as importâncias re la t ivas ao 
acordo assinado deverão ser r e 
co lh idas exc lus ivamente nas se
guintes repartições: Recebedor ia 
d a C a p i t a l , i ns ta l ada n a aven ida 
R a n g e l Pes tana , 300; Recebedorias 
de Rendas em Santos e C a m p i n a s 
e cóletorias e Postos de A r r e c a d a 
ção nas demais local idades do E s 
tado. 

Ass im , f i c am alertados todos os 

interessados de que qualquer pes
soa, funcionário. público ou não, 
que exigir, pa ra s i ou p a r a outrem, 
o pagamento das parcelas da di
v ida ou ind i ca r outro loca l paia 
sua efetivação, será t i da como sus
peita de cr ime con t r a a Fazenda 
estadual , devendo o contribuinte, 
sem perda de tempo, comunicar-
se com o p o l i c i a l ou com a Dele
gac ia de Polícia ma is próximos s 
í>en. ass im com u m a das seguin
tes repartições s i tuadas no prédio 
da Secre tar ia d a Fazenda (aveni
da R a n g e l Pes tana, 300): Delega
c ia Espec ia l i zada de Cr imes Fazei ; -
dários, 9.0 andar , fone: 37-4853; 
Divisão de Fiscalização, l i o an
dar, f one : 33-3780; D i re to r ia do 
Depar tamento d a Rece i ta , l l . o an
dar, fone: 33-4653; D i r e to r i a do 
Depar tamento dos Serviços do In
terior, 13.o andar , fone 32-5500. e. 
Posto F i s c a l ou Inspetor ia F i sca l a 
que se subord inar o estabeleci
mento contr ibu inte . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N. 50 623, D E 1.° D E N O V E M B R O D E 1968 

Oficializa a participação da Secretaria de Estado dos Negócios do Inter ior , 
através do Cent ro de Estudos e Pesquisas de Administração Municipal — 
C E P A M no VI Seminário Universitário sobre Assuntos Municipais, e aa 

outras providências 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÊ, G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, e 

Cons iderando que é dever const i tuc iona l do Estado prestar assistência 
técnica aos Municípios; 

Cons iderando que a assistência técnica aos Municípios depende de 
pesquisas, estudo e ensino dos modernos métodos de administração pública; 

Cons iderando que a constante atualização dos conhecimentos e das 
técnicas de at iv idade do Es tado nesse Setor exige permanente intercâmbio de i n 
formações e experiências entre os órgãos nac iona is e internac iona is , espec ia l i za
dos n a prestação de assistência técnica aos Municípios. 

Cons iderando a i n d a que, em v i s ta disso, f o i instituído o Centro de 
Estudos e Pesquisas de Administração M u n i c i p a l — C E P A M , jun to à Secre tar ia 
de Es tado dos Negócios do Inter ior a quem compete promover e par t i c ipar de 
cursos, certames, reuniões e congressos, v isando à difusão, aperfeiçoamento e i n 
tercâmbio de conhec imento e experiências em assuntos mun i c i pa i s ; 

Considerando, f ina lmente , que é bastante conveniente a projeção desse 
órgão técnico n o cenário in t e rnac i ona l , a f i m de submeter à prec iosa crítica das 

autoridades mund ia i s sobre o assunto os métodos de prestação de assistência téc
n i c a aos Municípios levados a efeito pelo Governo do Estado de São Pau l o ; 

D e c r e t a : 
Ar t i go 1.° — F i c a o f ic ia l i zada a participação d a Secretar ia de Estado 

dus Negócios do Inter ior , através do Cen t ro de Estudos e Pesquisas de Admin i s 
tração M u n i c i p a l — C E P A M , no V I Seminário Universitário sobre Assuntos M u 
n ic ipa i s , a se rea l i zar de 8 a 12 de dezembro de 1968, em N o v a Or leans, Estados 
Un idos d a América, como parte integrante do X I I Congresso Interamer icano de 
Municípios. 

A r t i g o 2.° — O C E P A M , por meio de sua equipe de técnicos, elaborará 
documento a ser apresentado ao conclave, com o propósito de levar ao conheci^ 
mento dos demais países a orientação do Governo do Estado de São Paulo , na 
tocante à prestação de assistência técnica aos Municípios. 

Ar t i go 3.° — A s Secretar ias de Estado e demais órgãos d a admin is 
tração centra l i zada e descentra l i zada do Estado fornecerão à Secre tar ia do Inte
r ior , mediante solicitação, os dados, organogramas, programações, mater ia l pu 
blicitário e a assistência que fôr necessária à preparação do documento referido 
no art igo anter ior . •>• 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor n a d a t a de sua pub l i ca 
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Palácio dos Bande i rantes , l .o de novembro de 1968. 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Waldemar Lopes Ferraz — Secretário do Inter ior 

Pub l i c ado n a Casa C i v i l , aos l.o de novembro de 1968. 
Maria Angelica Gaüazzí, Responsável pelo S. N . A . 
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